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H E L V É C I O  C A R L O S

Nelson Ayres e Ricardo Herz prometem surpresas para o público acostumado a ouvir piano e
violino em concertos. Dupla toca forró, baião, samba e xote nos shows em BH e Ouro Preto 

BOM EXEMPLO
TROTE SOLIDÁRIO

Estudantes e professores do
Ibmec e da Estácio são

parceiros do Instituto Yduqs,
que promove trote solidário

em apoio à campanha 
Adote um Ciclo do Instituto

Ela – Instituto Educadoras do
Brasil, até 30 de outubro. 

A ideia é arrecadar
absorventes e coletores
menstruais que serão

encaminhados a instituições
que apoiam mulheres

carentes. As doações poderão
ser feitas nos campi Prado

(Rua Erê, 207), Floresta
(Av. Francisco Sales, 23) e

Venda Nova (Rua Padre Pedro
Pinto, 628), de segunda a

sexta, das 8h às 19h.

NA CASA FIAT
ÁGUA NOSSA DE CADA DIA

Essencial na vida do planeta e maltratada pela humanidade, a água inspira a mostra
“Oceanvs – Imersão em azul”, que ficará em cartaz até novembro na Casa Fiat de Cultura. 

Na abertura da exposição, Massimo Cavallo ressaltou a importância do projeto na história
daquele centro cultural. "Mais uma vez, apontamos para o amanhã com a valorização da

arte digital, que tem caminho aberto para novas experimentações. Trazemos ao público a
oportunidade de vivenciar uma linguagem ainda jovem e plena de possibilidades",

disse o presidente da Casa Fiat.

●●●

Em dois ambientes de projeção, a exibição é dividida em prelúdio, horizonte, mergulho,
submersão, tempestade, seca, caos e vida. O primeiro ambiente, uma espécie de portal para se
desligar do mundo, está apenas no piso. Na sequência, as projeções ocupam todas as paredes

e o piso. "Uma criação movida pela energia da vitalidade, na qual se revelam novas percepções
da exuberância da natureza e força das águas, que nunca são as mesmas. Seu propósito é o de

criar sentidos a todos que aceitarem o desafio de se permitir experimentar o novo. Venha
submergir em nossas águas e pensar em um futuro transformador", convidou Cavallo.

Massimo Cavallo, presidente da Casa Fiat de Cultura; Carlos
Kintagawa, diretor da Stellantis para América do Sul; Ana Vilela,
gestora Cultural da Casa Fiat de Cultura; e Carlos Trevi, do Farol

Santander, na exposição "Oceanvs – Imersão em azul"

O curador da exposição "Oceanvs – Imersão em azul",
Antonio Curti, e o diretor criativo, Felipe Sztutman

HOUSE
NO PARQUE DO PALÁCIO

Gustavo Bezzi, DJ residente e curador musical do
projeto House no Jardim, recebe sábado (16/9)

Karrane, residente da Function FM, que tem em
seu portfólio importantes clubes e selos, como 

D-EDGE, Heavy House e BLUM, além do paraibano
Breno Lino. Os convites são limitados e podem ser

adquiridos na plataforma Let 's Events.

NA MODA
TALKS E DESFILES

Tiago Iorc encerra o Vogue Fashion’s Night Out, em
21 de setembro, no Boulevard Shopping. 

Na programação, talks e desfiles.

NA ESCOLA
BATE-PAPO COM AUTORES

Amanhã (14/9), a Escola da Serra lança "Espaço
educador", às 19h, na sede da instituição. O livro
foi escrito com o escritório de arquitetura Mach

(Fernando Maculan, Rafael Yanni e Luciana
Czechmeister) e o coletivo Micrópolis. 

O encontro será marcado por roda de conversa
com autores, sarau literário e feira de produtos

artesanais feitos pelos alunos.

INHOTIM
NOVAS EXPOSIÇÕES

Em duas semanas, o
visitante do Inhotim terá

duas novas exposições
temporárias para conhecer.

"Fazer o moderno,
construir o

contemporâneo: Rubem
Valentim" e "Direito à

forma", respectivamente
nas galerias Lago e Fonte,

serão abertas em
23 de setembro e integram

o Programa Abdias
Nascimento e o Museu de
Arte Negra. Ambas ficarão

em cartaz até o 
próximo ano.
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CRIAR

AUGUSTO PIO

N
elson Ayres e Ricardo Herz
se propõem a ser um duo
diferente de piano e violi-
no. Tradicional dobradinha
da cena erudita, os instru-

mentos se encontram para tocar choro,
forró, xote, samba e baião. A dupla pau-
lista vai se apresentar nesta quarta-feira
(13/9) no Museu Boulieu, em Ouro Pre-
to, e na quinta-feira (14/9), na Fundação
de Educação Artística (FEA), em Belo
Horizonte.

Ayres conta que sua conexão com
Herz é totalmente verde-amarela. “Ri-
cardo é o cara que reinventou o sotaque
brasileiro no violino. Esse é o grande ba-
rato. Nosso repertório é composto basi-
camente de músicas autorais, com al-
gumas coisas mais conhecidas no meio
mais tradicional.”

REPERTÓRIO O público vai ouvir, por
exemplo, os clássicos “Insensatez”, de
Tom Jobim, e “A saudade mata a gente”,
de Braguinha. “Boa parte do repertório
vem do nosso disco lançado em 2017.
Teremos também 'Fogo no baile', músi-
ca que toquei anos com o grupo Pau
Brasil, um forró muito legal. Tem outra
do Ricardo, a 'Chama o quê', uma espé-
cie de música latino-americana”, diz o
pianista paulista.

O show é livre. “Tem de tudo, até coi-
sas que a gente inventa na hora e sai to-
cando, é superdivertido”, garante Ayres.
A dupla vai ministrar duas oficinas às
17h, no Museu Boulieu e na FEA.

“Vamos falar sobre música brasilei-
ra, além das formas de tocá-la e de pen-
sá-la diferente. É mais sobre interpreta-
ção que sobre arranjos. Claro, a gente fa-
la também sobre como desenvolvemos
os nossos arranjos, porém o barato é in-
terpretar mesmo. Vamos mostrar co-
mo um duo tão clássico consegue tocar
forró”, comenta Ayres.

Ricardo Herz conta que o duo costu-
ma surpreender o público ao interpretar
choro, baião, xote e samba, entre outros
ritmos brasileiros. “Fazemos bastante im-
provisação. Tem muita coisa que a gente
escreve e outras não. Como eu e Nelson
temos formação de música popular,
muitas vezes escrevemos a melodia e de-
pois deixamos espaço para a improvisa-
ção. É um show bem animado, pra cima,

NELSON AYRES E RICARDO HERZ
Nesta quarta-feira (13/9), às 20h, no Museu
Boulieu (Rua Padre Rolim, 412, Ouro Preto).

Entrada franca. Quinta-feira (14/9), às 20h, na
Fundação de Educação Artística (Rua Gonçalves

Dias, 320, Funcionários, BH). Entrada franca, com
retirada de ingressos em feanh.byinti.com. 

mas também com algumas músicas
mais calmas”, afirma o violinista.

DISCO Herz diz que vem aí o novo ál-
bum da dupla – o primeiro foi lançado
em 2017. “Gosto muito de rodar um
pouquinho com as músicas (em turnê).
Quando elas estão prontas, entramos
em estúdio e gravamos. Ter a chance de
fazer shows antes de gravar é sempre

muito bom”, acredita o violinista.
“Queremos quebrar um pouco o es-

tigma do piano e violino como instru-
mentos que só tocam músicas de con-
certo. A gente vai falar disso nas ofici-
nas, sobre como montamos o repertó-
rio, como bolamos os arranjos e estuda-
mos os acompanhamentos”, adianta.

Nelson Ayres revela que continua
tocando, compondo e, principalmen-

te, arranjando. “Venho fazendo um tra-
balho de que tenho gostado muito: di-
rigir uma orquestra jovem chamada
Tom Jobim, em São Paulo. A garotada
toca muito bem, tipo profissional. Es-
tou com eles há nove anos e o nosso
próximo programa, daqui a três sema-
nas, é o 'Minas hoje'. Vamos tocar com-
positores mineiros. Teremos dois con-
vidados: a pianista Luísa Mitre e o Da-

vid Fonseca, supercompositor.  Minas
está muito presente para mim este
mês”, conclui o pianista.

LIVRES PARA

Improviso será o “maestro soberano” nos shows do violinista Ricardo Herz e do pianista Nelson Ayres em Ouro Preto e BH
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